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Capítulo I

			- O emprego é meu! – Yula gritou exultante para a irmã assim que entrou em casa.

			 - Conseguiu? – Cínthia perguntou eufórica pulando do sofá ao chão.

			 - Consegui Cínthia. Dr. Cristiano foi muito atencioso. Acho que adorarei trabalhar com ele.

			 - E quando você começará a trabalhar?

			 - Amanhã pela manhã – Falou eufórica.

			 - Amanhã? Amanhã já é sexta-feira, Yula!

			 - E daí? O doutor quer que eu comece amanhã porque ele está sem secretária há dias. Foi pura sorte dona Martha saber que ele precisava com urgência de alguém para trabalhar e me avisar, porque quando eu estava conversando com o doutor apareceu outra moça procurando emprego, ainda bem que eu cheguei antes.

			 - Bendita dona Martha!

			 Dona Martha era vizinha das duas irmãs.

			 - E bendito o netinho dela também. Porque foi graças à gripe dele que eu consegui o emprego.

			 - Graças a Deus. Ao menos uma de nós já tem trabalho.

			 - Agradeça mesmo, porque nosso dinheiro está quase no fim.

			 - Eu sei – Cínthia falou desanimada.

			 - Vamos ter que fazer muita economia até sair o meu primeiro ordenado. Temos e muito mal, o dinheiro para pagar o aluguel deste mês e nos alimentar.

			 - Como se isso fosse alguma novidade. – Reclamou a irmã mais nova. – Passo necessidade desde que nasci. Que merda de vida!

			 - As coisas vão melhorar.

			 - Queira Deus, Yula. Porque escuto isso a vida inteira. Já estou cansada de esperar.

			As duas irmãs estavam morando a quase dois meses numa pequena casa no bairro COHAB em São Mateus. Elas haviam vindo de Eunápolis, na Bahia, para tentar melhorar de vida no norte do estado do Espírito Santo. Seus pais no início não concordaram com a ideia de suas duas únicas filhas, morarem sozinhas em outro estado, contudo a vida deles não estava nada fácil e eles não tiveram outra opção senão aceitar.

			Yula deixou a irmã sentada no sofá da sala e foi tomar banho. Meia hora depois ela saiu do banheiro indo para o seu quarto, enrolada numa toalha. Cínthia foi atrás dela.

			- Escreverei uma carta para mainha. Ela e painho ficarão aliviados quando souberem que eu estou empregada. – Yula escovava os compridos cabelos pretos.

			- Vão mesmo, Yula. Painho já estava pedindo para que voltássemos por conta de nossas dificuldades.

			Yula olhou para a escova puxando em seguida alguns fios de cabelo agarrados nela.

			- É, mas agora não vamos mais voltar para Eunápolis. Vamos nos firmar por aqui e depois traremos nossos pais. Aqui é muito bom.

			- É isso aí – Disse Cínthia sentada na cama da irmã.

			- Cínthia, você vai para a escola terminar o ensino médio, para isso teremos de pedir a sua transferência da escola de Eunápolis para a escola daqui.

			- Achei que eu ia perder este ano, afinal de contas já estamos em meados de agosto.

			- Nem pensar. Você vai se matricular. Agora teremos dinheiro para comprar os livros e os cadernos os quais são usados na escola daqui. Você é muito inteligente e pode recuperar o tempo que ficou sem estudar. Afinal você não ficou nem dois meses sem aulas.

			- Como não?

			- Você esqueceu-se das férias do meio do ano?

			- É verdade.

			- Então, mãos à obra.

			- Eu estudarei à noite e arrumarei um serviço ao dia para ajudá-la nas despesas. Precisamos juntar um dinheirinho.

			- Com certeza, Cínthia. No início será difícil, mas conseguiremos vencer, você verá.

			Cínthia assentiu esperançosa.

			Naquela noite, Yula teve vários sonhos sensuais.

			Yula foi ao quarto de Cínthia antes de ir para o primeiro dia de trabalho. Carregava nas mãos uma xícara de café preto.

			- Sonhei com o homem misterioso novamente. – Comentou com Cínthia enquanto tomava o café. Não conseguia comer nada sólido. Estava excitada por conta do sonho e do trabalho.

			- Você havia parado de sonhar com ele. – Cínthia comentou depois de sentar-se na cama, ainda estava sonolenta.

			- Realmente. Há pelo menos uns três meses ele não povoava os meus sonhos, mas à noite passada ele voltou e agora, consegui ver o rosto dele.

			- Sério? – Arregalou os olhos, curiosa.

			- Hum Rum!

			- E como ele é?

			- Totalmente loiro. Até as sobrancelhas. Ele é muito branco e os olhos são azuis da cor do céu, é alto, musculoso e... Totalmente lindo. Parece irreal, “homem dos sonhos mesmo”, sabe?

			- Meu Deus! Será que isso é um aviso? Acho que este homem está chegando para você.

			- Que nada! Homem como o dos meus sonhos não existe. É uma fantasia. 

			- Você sonha com ele há muito tempo. Eu me lembro que quando você contou para mainha, na primeira vez, achei muito romântico e queria que um sonho como aquele também acontecesse comigo, mas nunca tive essa sorte.

			- Sorte nada, Cínthia. Eu me sinto ridícula, sonhando com alguém que não existe. Acho que estou ficando maluca em me excitar ao relembrar o rosto dele passando por minha mente a toda hora.

			Sonhadora, Cínthia jogou-se no travesseiro.

			- É um presságio. Você vai conhecer o homem da sua vida. Está na moda este negócio de almas gêmeas, metade da laranja, essas coisas do além. Sabe?

			- Deixa de onda, sua tolinha! Não é de hoje que tentamos, a cada sonho, desvendar este mistério e ficamos esperando os acontecimentos do dia e nunca ocorre nada demais.

			- Acho que agora vai acontecer. Afinal você conseguiu ver o rosto dele.

			- Está bem, querida. – Riu, saindo em seguida para pegar a sua bolsa que estava sobre a cadeira da cozinha. Voltou até a porta do quarto da irmã.

			- Está na hora de eu ir trabalhar.

			- Tranque a porta quando sair.

			- Não vai me desejar um bom dia de trabalho?

			- Bom dia, Yula. Bom trabalho. – Virou-se para a parede. – Não se esqueça de trancar a porta da sala vou dormir um pouco mais.

			- Vou trancar sim, sua folgada. – Brincou. – Bom dia. – E se foi.

			Quando Yula chegou ao consultório encontrou o doutor esperando por ela.

			- Normalmente eu chego ao consultório às 8h30 – dizia o doutor educadamente, – e você chegará sempre às 8h00.

			- O senhor já me disse isso ontem.

			- E nas terças-feiras eu atendo somente no hospital.

			- O senhor também me disse isso ontem. – Yula falou sorrindo.

			- Desculpe. Eu estou com a cabeça cheia de preocupações e nem me lembro direito do que falei ontem com você.

			- Eu acho que o senhor me deixou a par de tudo, mas se eu não souber de alguma coisa eu o perguntarei.

			- Certo.

			Ele pegou sua maleta.

			- Eu vou ao hospital, mas não devo demorar, no máximo em 20 minutos estarei de volta para começar a atender.

			- Sim, senhor.

			O médico encaminhou-se até a porta. Antes de sair virou-se para Yula.

			- Yula...

			- Sim, doutor – Ela fitou o homem magro, de cabelos e olhos pretos.

			- Você não precisa me chamar de senhor. Afinal, eu não sou tão velho assim, sou? – Sorriu.

			- Claro que não. – Ela disse olhando-o desconfiada.

			Ele se foi. Yula ainda ouviu quando ele bateu a porta do automóvel e ligou o motor saindo em seguida.

			Ela começou a observar o consultório se familiarizando com cada canto. Foi até a parede no canto da sala, na qual havia um grande mural, com fotos de centenas de crianças. No outro lado da sala havia uma pequena casa de madeira pintada de vermelho e coberta de telhas azuis de papel, com uma porta e duas janelas brancas. Dentro da casa havia um minisofá, duas minicadeiras, um tapete, três almofadas e vários brinquedos jogados pelo chão.

			Yula imaginou que as crianças deveriam brincar ali dentro. Ela abaixou para dar uma arrumada nos brinquedos e nas almofadas. Depois voltou a estudar seu ambiente de trabalho: as prateleiras cheias de brinquedos, o arco-íris e o sol pintados na parede, os estofados... Tudo muito alegre e colorido. Ela foi até o banheiro a procura de uma vassoura para varrer o consultório e pano para tirar a poeira. A faxineira fazia a limpeza geral do consultório as terças e sextas– feiras à noite e Yula só conservaria a limpeza. Isso também havia sido conversado no dia anterior com o doutor.

			Ela entrou na sala de atendimento para começar por ali a limpeza superficial. Nela também havia brinquedos e vidros de pirulitos, balas e bolas de soprar sobre a mesa do médico.

			Yula sorriu satisfeita.

			- Pelo visto o Dr. Cristiano adora agradar seus pequenos pacientes.

			Ela começou a limpeza. Por fim tirou o lençol branco que estava sobre a cama, na qual o doutor examinava as crianças. Procurou nas gavetas até encontrar lençóis limpos e forrou a cama.

			Ela examinou a sala que limpara.

			- Aqui já terminei. – Disse fechando a porta atrás de si. - Agora arrumarei a antessala.

			Quando Yula tirava a poeira da sua escrivaninha, a primeira paciente chegou com a mãe.

			- Bom dia! – Yula cumprimentou alegremente.

			- Bom dia! – A mulher respondeu sentando-se no sofá com a filha no colo.

			- O doutor já deve estar chegando.

			A mulher acenou com a cabeça.

			- Você é a nova secretária?

			- Sou. Hoje é o meu primeiro dia de trabalho. – Yula foi guardar o pano no armário do banheiro. Quando retornou, a mulher continuou a falar.

			- Eu marquei a consulta ontem pelo telefone com o doutor.

			- É. Ele estava sem secretária. – Ela se sentou.

			Nesse instante o médico chegou.

			- Bom dia. – Ele cumprimentou a mulher enquanto caminhava rápido para a sua sala.

			- Yula, por favor, venha até a minha sala.

			Ela se levantou e foi ver o que ele queria.

			- Daqui a vinte minutos você liga para o hospital, o número está na agenda sobre a sua mesa, identifique-se, e veja como está o menino Pedro Felipe.

			- Sim, senhor.

			- Não se esqueça. É muito importante.

			- Não esquecerei.

			- Agora, mande entrar a criança.

			- Sim, senhor.

			- Eu já falei que você não precisa me tratar por senhor.

			- Desculpe, dr. Cristiano.

			Yula olhou pela janela à contraluz do sol. Viu a irmã de biquíni, deitada sobre uma toalha, tomando banho de sol em pleno quintal.

			- Cínthia, o que você está fazendo?

			- Você não está vendo? Estou tomando sol.

			- Disso eu sei.

			- Se não tenho dinheiro para ir à praia, então eu me bronzeio aqui mesmo. Tenho de aproveitar o sol de inverno para não desbotar.

			- Você não tem o que inventar.

			- Você fala assim porque é morena por natureza. Que merda! Eu puxei a família de painho. Sou branca igual a uma vela.

			- Não fala assim, Cínthia. Você tem um tom de pele lindo.

			- Mas eu não tenho essa cor morena que você tem.

			Yula balançou a cabeça, nos lábios um meio sorriso.

			- Você quer ir à praia?

			- É claro que quero! Acontece que estamos quase sem dinheiro.

			- Se formos à praia não ficaremos mais pobres do que já estamos. Se você quer ir à praia, então nós vamos à praia. 

			- Tem certeza, Yula?

			- Claro que tenho.

			- O dinheiro que gastarmos não vai nos fazer falta?

			- Não, e vou me arrumar para irmos logo.

			- Legal! – Cínthia levantou-se em um salto.

			As duas irmãs embarcaram em uma circular que as levaria até o centro da cidade, de lá elas pegariam outra condução até a praia de Guriri, distante há doze quilômetros da cidade.

			Na praia à beira mar...

			- Ainda não vi nenhum rapaz interessante.

			- Você veio para a praia para tomar sol ou para ver homens? – Yula perguntou estendendo uma canga sobre a areia.

			- Eu vim para as duas coisas, Yula. Vai me dizer que você não tem vontade de conhecer alguém interessante?

			- O que eu quero no momento é me estabelecer seguramente nesta cidade. Homens não estão em meus planos, não por enquanto.

			- Então, enquanto você se preocupa com as responsabilidades, eu assumo o dever de arrumar homens bonitos para nós, de preferência bem musculosos.

			- Cínthia, painho nos aconselhou para que tivéssemos juízo. Têm acontecido barbaridades pelo Brasil afora. O caso do rapaz que matou a namorada é um deles.

			- Acontece que painho não está por aqui. – Cínthia olhou para os lados com zombaria. – Está?

			- Cínthia, eu estou falando sério.

			- Yula, você sempre foi muito boba. Tudo o que painho mandava você fazia. Agora que estamos longe é hora de nos soltarmos um pouco. Chega de caretice! E também não vai acontecer nada conosco.

			- Você já ouviu o ditado que diz: formiga quando quer se perder cria asa?

			- Ser feliz é tudo o que quero.

			- Você é ingênua, Cínthia. Está deslumbrada com a liberdade a qual nunca tivemos. – Yula olhou-a muito séria. – Eu sou mais velha do que você quatro anos e por isso a responsável por nós duas. Não quero que você arrume problemas. Estamos em uma cidade estranha. Por isso temos de ter cuidado. 

			- Dois rapazes estão vindos em nossa direção.

			Yula olhou para onde a irmã discretamente apontara com a cabeça. Um dos rapazes tinha cabelos loiros até os ombros e o amigo, cabelos curtos e pretos. 

			- Cínthia olha o que você vai aprontar. 

			- Conversar não tira pedaço. Tira?

			- Oi! – O rapaz loiro as cumprimentou ao chegar.

			- Oi – Yula respondeu admirando-o.

			Yula sentou-se sobre a canga. Cinthia também.

			- Vocês estão sozinhas? – O mesmo rapaz perguntou dirigindo-se a Cínthia.

			- Pois é, estamos. Chato, não é? – Cínthia respondeu insinuante.

			- Eu me chamo Gabriel e esse é o meu amigo Humberto e vocês como se chamam?

			- O meu nome é Cínthia e minha irmã se chama Yula.

			Humberto, o de cabelos pretos, abaixou-se para falar com Yula.

			- O dia hoje está quente, apesar de ser inverno.

			- É, está. – Ela fitou o mar.

			- Sabia que você tem lindos olhos? Parecem duas pérolas negras.

			- Obrigada. – Agora Yula virou o olhar para Gabriel que acabara de agachar-se para ficar mais próximo do rosto de Cínthia.

			 Humberto sentou-se na areia para chamar-lhe a atenção para si.

			- Vou contar uma piada. Quero ver como é o seu sorriso.

			Ela sorriu virando o rosto para ele.

			- Foi só falar em piada que você sorriu, então acho que vou continuar...

			Ele contou a piada e Yula soltou uma maravilhosa gargalhada, o que chamou a atenção de Cínthia e Gabriel.

			- Humberto e sua irmã se entenderam. – Gabriel Olhava para Cínthia com cínico desejo.

			- É verdade. – Ela falou cheia de si, ajeitando a calcinha do biquíni.

			- Você quer água de coco? – Gabriel perguntou à Cínthia assim que avistou um homem que passava, puxando um cavalo e este carregava cocos-verdes em dois jacás. 

			- Eu quero.

			- E vocês dois, querem água de coco? - Gabriel perguntou ao amigo e à Yula.

			- Queremos. – Humberto aceitou por ele e para sua companhia.

			- Ei, irmão! – Gabriel gritou chamando o vendedor. Em seguida ele e Humberto levantaram-se para escolher as frutas. Caminharam alguns passos até o vendedor.

			Era impossível não ficar hipnotizada pela beleza de Gabriel. O rapaz exalava volúpia até no caminhar. Sua pele bronzeada era um convite aos olhos. Yula estava fascinada por ele.

			Depois de pagarem pelos cocos, Gabriel continuou a conversar com Cínthia e Humberto com Yula.

			- Onde você mora? – Humberto perguntou a Yula.

			Quando Yula ia responder ouviu uma gritante voz feminina.

			- Estão chamando por Gabriel. – Yula apontou com a cabeça.

			- Vamos Humberto? – Gabriel o chamou começando a caminhar.

			Humberto olhou para Yula.

			- Eu queria vê-la novamente.

			Yula limitou-se a fitá-lo.

			- Onde posso encontrá-la?

			Yula olhou em direção aos pinheiros e viu Gabriel trocar um beijo com a garota que o havia chamado antes. Cínthia também viu.

			- Por aí. – Yula respondeu.

			- Se não quer me falar onde você mora, ao menos poderíamos marcar um lugar para nos encontrarmos.

			- Qual é a sua, Humberto? Minha irmã e eu não estamos aqui marcando ponto à procura de homens.

			- E quem disse que eu estou pensando que vocês são prostitutas?

			- Eu digo. Esse seu amigo Gabriel estava a ponto de ficar com a minha irmã e ele tem namorada. E você sabe muito bem disso. - Respondeu meio brava.

			- Eu não tenho ninguém.

			- Ruim para você.

			- Nós estávamos em um papo tão legal. Quero ficar aqui e conversar um pouco mais.

			- Acho melhor você ir. Eu não tenho a menor intenção de ficar perdendo o meu tempo conversando com você.

			- Dê-me uma oportunidade de lhe mostrar que sou um cara legal.

			- Não dá.

			- É uma pena.

			- Vá. O seu amigo e a namorada estão esperando por você.

			- Ainda nos veremos. – Ele falou em forma de promessa.

			- Talvez, quem sabe. – Ela disse com desdém.

			O rapaz se foi deixando as duas revoltadas.

			- Eu bem que a alertei sobre esse tipo de homem. Você é superoferecida. – Yula a repreendeu.

			- Você tem razão, Yula. Não vou me defender de suas acusações.

			- Quer saber? – Ela levantou arrumando as coisas. – Vamos sair daqui antes que esse Humberto resolva voltar.

			- Você acha que ele volta, Yula?

			- Não sei, mas não vou arriscar. – Ela pegou a canga sacudindo a areia.

			Algumas horas mais tarde, dourados raios de luz vespertina caíam como uma dádiva sobre o fim de tarde de inverno revestindo o céu multicolor, enquanto aveludadas nuvens fofas, debruçavam-se poeticamente sob o firmamento.

			Enquanto o brilho da magia desaparecia no céu para a entrada da escuridão total, Yula dormia em seu quarto escuro.

			Em seus sonhos o mesmo homem loiro de olhos azuis e cílios claros a beijava à beira-mar de Guriri, próximo à capelinha.

			Quando acordou estava feliz e confusa, pois o sonho passava em sua mente como se fosse um filme real.

			- Eu, heim! Acho que fiquei impressionada com o idiota do Gabriel. Eu não entendo. O homem dos meus sonhos é loiro, mas não é o tal do Gabriel. Não sei por que, mas assim que o vi na praia, cheguei até a pensar que podia ser ele.

			- Yula – Cínthia chamou com voz baixa ao entrar no quarto. – Está acordada?

			- Estou Cínthia. Pode acender a luz.

			A lâmpada do quarto foi acesa. Em seguida ela sentou-se na beirada da cama da Irmã.

			- Vai haver um baile em uma boate que fica no centro da cidade e eu queria ir.

			- Não dá Cínthia. – Yula sentou-se na cama ajeitando os longos cabelos. – Eu não tenho dinheiro para pagar a sua entrada.

			- O Oscar falou que paga. 

			- Quem é Oscar?

			- Yula, você esqueceu-se do Oscar, o neto mais velho de dona Martha?

			- Há! Agora eu me lembrei.

			- Nós vamos, não vamos?

			- Não dá Cínthia. Eu estou sem dinheiro. Vá você.

			- Yula, ele paga a sua entrada também.

			- Seria abusar da boa vontade dele. Ele já vai pagar a sua.

			- Mas ele falou que paga para nós duas. Eu queria tanto que você fosse.

			- Da próxima vez eu vou.

			Cínthia beijou a face da irmã numa animação inigualável.

			- Vou tomar banho.

			- Ainda é cedo, Cínthia.

			- Eu quero me arrumar com calma. Vou sair daqui linda, você verá.

			Yula fitou-a com carinho fraternal.

			- Você é muito linda, minha irmã.

			Cínthia levantou-se da cama.

			- Obrigada, mas eu quero ficar ainda mais bonita e você me ajudará.

			- Claro.

			Yula também se levantou da cama.

			- Yula me empresta aquela calça jeans que eu adoro?

			- Pega. Eu a passei ontem à noite, está pronta para ser usada.

			- Oba! Menos uma coisa para eu fazer. Além do mais, eu odeio passar roupa.

			- E a blusa?

			- Usarei aquela camiseta preta com brilho na frente. Ela é bonita e básica, e o melhor, não precisa ser passada.

			- Aquela blusa é muito fina, Cínthia. Você vai sentir frio.

			- Vou nada. Eu me divertirei tanto que nem me lembrarei do frio.

			Às 21h00, Yula estava em casa sozinha. O sonho que tivera na boca da noite ainda a incomodava.

			- Ele parecia tão real! Tão lindo! – Ela falava consigo mesma. – Meu inconsciente está trabalhando bem, pois inventou um homem extraordinariamente maravilhoso, em todos os sentidos. 

			 Cansada da solidão, ela foi ao portão olhar o fraco movimento da rua.

			Domingo amanhecera frio e sem chuva, no entanto o céu estava nublado. Isso contribuía para deixar um clima de melancolia flutuando pelo ar.

			Depois de preparar o almoço, Yula lavou a louça que sujara com os preparativos da refeição. Por fim, puxou uma cadeira e sentou-se para esperar a irmã, que ainda dormia, para almoçarem juntas...

			O serviço de Yula naquela terça-feira era marcar consultas e ir aos bancos. E foi o que ela fez. Passara a tarde inteira enfrentando filas em três bancos. Quando retornou ao consultório com os comprovantes de depósito, já estava quase no final do expediente. Cristiano ligou perguntando como fora aquele dia de trabalho.

			- Para ser sincera foi exaustivo. Os bancos estavam lotados. Você pode até imaginar o tamanho das filas.

			- Deu tempo para fazer todos os depósitos?

			- Deu.

			- Fabíola também reclamava das longas filas nos bancos. – Fabíola era a antiga secretária. – Eu não tenho office-boy porque aproveito exatamente as terças-feiras, dia em que eu não atendo no consultório, para que minha secretária realize, principalmente, os trabalhos externos.

			Yula mordeu o lábio inferior, pois achava que o doutor havia-lhe feito uma sutil advertência. 

			- Eu não estou reclamando, doutor. Só não mentirei a ponto de dizer que não estou cansada de ficar a tarde inteira enfrentando filas.

			- Você já está fechando o consultório?

			- Ainda não. Você precisa de alguma coisa, doutor? Se precisar é só falar.

			- Não. Só sairei do hospital mais tarde. Boa noite.

			- Boa noite.
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